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Fortaleza — Ceará — Brasil

OLETIM
Ao grande povo Cearense

-j r

A candidatura do dr. Solon Pinheiro á vice Presidência do nosso
glorioso Estado no futuro período governamental, é um dever que
se impõe falando alto em nossos corações e forte vibrando em nossas
consciências.

Congreguemo-nos todos firmes e resolutos, em torno do seu
nome sem macula e deile façamos o apanágio de mais uma crença
a effervecencia de mais uma esperança. Solon Pinheiro é portador
de todos os predicados que, vantajosamente, dão-lhe direito una-
nime ao merecimento de nossa inteira confiança.

Foi sempre um batalhador, assidüo em defensiva á causa de
nossa liberdade, em offensiva ao baluarte inglório da hedionda
olygarchia desmoronada/ , ¦ f/

Combatente dos mais esforçados, os seus ideaes pugna-
ram sempre pelos opprirnidos e sâo inestimáveis os serviços que a
elle devemos.

A' frente de nossa causa, que custou-nos o percurso alongado
de uma cruzada de dezeseis annos, vimol-o incessantemente, como
um paladino incansável, a soffrér comnosco as terríveis agruras
moraes que eram o reflexo do captiveifo decahido. E o seu bonfssi-
nio Coração foi o templario de uma saudade enorme:—longe, distan-
ciado por emergência de inadiável necessidade, no verde-escuro da
natureza Amazônica, por vezes muitas pesou-lhe n^lma o volume
da nostalgia. E' que elle ama o Ceará, a terra berço do seu nasci-
mento, com crysol acendrado de. um verdadeiro fanatismo; é que
atravéz do seu esclarecido espirito de heroea imagem cearense é
simplesmente a veneração de um culto.

Pezemos as nossas tradições, nunca desmintamos, a nossa cor-
recção de justiça. , ,f

E si foi nurn abençoado momento que o nome aurifulgente de
Franco RabeHo cáhiu no âmago de nossas multidões se|a felicissi-
mo o instante em que pensamos na entidade máscula de Soton Pinheiro
para a eleição do 1. vice-presidente do nosso glorioso Estado.

Sufragal-o no próximo comido das urnas é lembrar-nos que
elle chorou comnosco os rnartyrios da prisão passada, que elle
canta ao nosso lado os hymnos da liberdade presente.

Viva a justiça do povo Cearense.
Viva o Dr. Solon Pinheiro.
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